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l íma vitória do amor 

Duranle a n o s Eurípedes 
manteve memorável polémica 
com uma poderosa Potestade 
das Trévas, que se servia da 
titédiunidade de Mariano Cu-
nha, para entreler as suas re-
lações com o Grupo Espirita 
"E-perjnça e Caridade", de 
que Barsanuifo era presiden-
te. 

Quem , dentre os que assis-
tiram as sessões desse Grupo , 
n?o se ieinbra daquele Príncipe 
das Trévas, inteligência malfa-
irja. levoltada contra a missão 
espiritica, e que vivia impelin-
do encarnados e desencarna-
dos contra os trabalhadores da 
vinha sagrada? 

Quem não se lembra da-
quele Ministro do Mal, que 
respondia pelo nome de Do-
hatisla? 

t C o m que ardòr vivo, com 
que sabedoria exquesitamente 
nova, com que poder, por nós 
quasl incompreendido, este es 
pírito do mal sustentava, qua 
si invencível, os seus debates 
Com Eurípedes! E que deba-
tes!-.. Atingiam aos píncaros 
mais elevados da mais sadia 
lójgica. 

Dizer em síntese o que (oi es-
sa polémica entre estas duas 
gigantescas inteligências é ta-
rifa que fica para além dos 
meus poderes. Porém, é jus-
to consignar-se aqui. que mui-
tos assuntos evangélicos, por 
amb is debatidos, excediam á 
compreensão dos mais cultos 
da numerosa assistência que 
os ouviam maravilhados. 

Pois bem; decorridos alguns 
anus de intensa pelêja, cm 
feessáo memorável, quando, 
no ardôr da discussão, parte 
da assistência julgava, ás vezes, 
que o Ministro das forças co-
ligadas d o mal levara a palma 
tia vitoria, Eurípedes orou ... 
(Lembra se leitor, oas orações 
que êle fazia í ) Orou. 
— Mestre ... (fala Donatista) 
Mestrel Permite-me que assim 
te chame ... 

O teu conhecimento pro-
fundo das sagradas letras, o 
poder maravilhoso de tua fé... 
Nâo sei que te diga.. Na luz 
puríssima do teu amôr, que 
acaba de dar-me uma com-
preensão nova do meu desti-
no, conlesso-me vencido. Na 
minha luta incessante e gigan-

tesca, por toda parle, como 
clicte de poderosa falange do 
exercito negro do mal, afim 
de deter a marcha evolutiva 
da doutrina de Kardec, visita-
dor assíduo de grupos espiti-
ticos, nunca encontrei um di-
retor dessas instituições que 
o nâo vencesse, adquirindo in-
fluência sobre o grupo, que 
atraía para o que é vil e bai-
xo. Tu me venceste- Derro-
taste o meu amôr próprio e 
das ruínas do meu egoísmo 
ergueste o altar do leu belo, 
inconfundível amôr. 

Entrego-te as minhas mãos 

á palmatória... Vou meditar. 

Antes que n:e vá daqtii, entre-
tanto, é mislér que me repor-
te â ; letras santas, para enten-
de-las e senti-las como nunca 
o fizera precedentemente. A-
bro o Evangelho. Sobre o 
versículo 20, capitulo II, de 
Galaias. verto <t sagrado pran-
to do arrependimento, e ex-
clamo como Paulo: 

— Mestre Eiufpedes. — tu vi-
ve--. mas não és tu que vives, 
é Crioto que vive em ti. Até 
logo. 

E converlera-se o Donatis-

ta, tornando se companheiro 

dócil de Eurípedes. 

Passado alguns méses con-

tra Barsanulfn instaura-se he-

diondo processo por exetcicio 

ilegal da Medicina. 

Por toda a parte, surgem os 
protestos veementes dos es-
piritistas encarnados. E do 
mundo das sombras vieram 
também adesões significativas 
á obra envangelisadora do 
Profeta de Sacramento, então 
ás voltas corn os 'se-
nhores da policia. Dentre es-
tas a de Do na tU ta que mani-
festa a Eurípedes na sua ten-
da de trabalho: 
—Mestre, é incrível tanla in-
gratidão 1 Estou revoltado. Ar-
regimento mesmo a minha 
companhia de soldados inte-
meratos para dar caça aos 
teus gratuitos adversados. Tu 
bem sabes que para isso sei 
agir e atuar em encarnados 
capazes de fazer o que eu 
queira... 

— Não, meu ainigo. "Quem 
perdôa é nobre; quem vinga 
é baixo" Oremos juntos por 
aqueles que nos perseguem. 

Dr. Brenno L. Pa lma 
M E D I C O 

especialista dos 
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O ESPIRITISMO 
em Juiz de I6ra 

ODILON J. FERREIRA 

Começo, com grande satis-
fação, a receber as informa-
ções que continüo solicitando 
ás associações espíritas do 
Brasil, para a confecção de 
cadastro-album de todos os 
grupos, centros, escolas, ins-
tituições hospitalares, etc. man-
tidos entre nós pelo dinamis-
mo cristão dos espiritas. Te-
nho recebido informes inte-
ressantíssimos, que irei regis-
trando nestas colunas e nou-
tros jornais, nâo para o fim 
de uma demonstração pública 
do que vimos realizando, mas 
çomo incentivo aqueles que 
não possam ainda compreen-
der a finalidade social d o Es 
piritismo. Em Juiz de Fóra, 
conforta-nos afirma-lo, traba-
lham obreiros dignos de nos-
so respeito e simpatia, pois, 
naquela culta e próspera cida-
de mineira, os espíritas, vivem 
empenhados no santo traba-
lho da difusão das luzes d o 
Espiritismo. Dando ao unin-
do, ao mesmo tempo, os mais 
incisivos exemplos de carida-
de e amôr ao próximo. Lé, a 
propaganda d o nosso Ideal 
vai sendo realizada com efi-
ciência, pela palavra como pe-
la imprensa, e sobretudo, pe-
los átos. Conforme carinhosa 
informação que teve a bon-
dade de enviar-me o nosso 
ilustre e abnegado confrade 
Dr. Orille Derby A. Dutra, que 
é u m dos denodados cultores 
da Terceira Revelação, Juiz de 
Fóra é bem um grande cen-
tro de atividades espíritas que 
muito nos conforta e anima 

Cont. na 4.a página 

ESPIRITISMO versus SflTANAZ 
Até ha bem pouco lempo, 

ninguém podia dizer que e-
ra espírita e cnnvílo admira-
dor de Allan Kardec, sem pro-
vocar a zombaria dos idiotas, 
a censura dos medíocres e a 
piedade das ainias simples e 
liôas. O s adétos do Espiritis-
mo eran, considerados corno 
genle que vivia cm relação a-
mistosa com o diabo, ein a-
juste fechado e irrevogável 
com o rei dos infernos 

N3o se poderia lêr um livro 
cujo téma fosse a comuni-
çâo com os espíritos: ainda 
mesmo que a obra tosse da 
lavra d o giande Denis ou 
do ilustre Flamarion, sem 
que a lgum dogmático, com 
o sorriso próprio dos fanatiza-
dos pelo ultramontanisnio, nos 
viesse logo dizer, cem ares de 
amigo e prr.telor: "Vucê está 
ficando doido rapaz, onde já 
se viu lêr essas coisas de sa-
tanaz! Deixe disso, sinâo o 
seu íim será acabar num ma-
nicômio ou apanhando papel 
na rua, julgando que t di-
nheiro !... 

Si, por exemplo, estivesse 
eu conversando com diversas 
pessôas amigas, moças ou ve-
lhas, eem dado momen lo caís-
se na asneira de dizer: Meus 
amigos, queiram desculpar-me, 
mas vou á sessão conversar 
um pouco com os espíritos... 
O h ! era como o estourar du-
ma bomba em local calmo e 
silencioso. Por parte das ve-
lhas então, era um Deus nos 
acida de esconjurações de to-
da urdem e tamanhos. Se por 
maldosmeus pecados estivesse 
presente uma dessas velhas 
bôas e beatas, bonancheironas 
fanáticas, que gostam da gente, 
mas que tem um vivo e irre-
primível horror de Lúcifer, e-
ra corno si todas as potencias 
inferiores houvessem defeca-
do du reino das amarguras e 
vôasse velozmente em nossa 
çjereitura... 

E nem è bom pensar, quan-
do, iria liveilidainente falasse 
em sessões espiritas á essas 
ineninas-moças, que. pela edu-
cação freirática que receberam, 
ostentam sempre um sorriso 
malicii so nos lábios e uma 
angustiosa timidez reveladora 
de iiripersonalidade. Bastava 
falar Espiritismo, pata que 

pronompessem em tais impro-
périos, que, embora sendo a 
«ente esphita e fiél cultivador 
da paciência, a custo repri-
míamos a vontade de sair pe-
lo mundo trucidando tanaliza-
dores e arrazando convénios... 

Naquele tempo ser espírita 
era estar disposto a sofrer ve-
xames de tuda espccie e a 
ser ridicularizado em todos os 
momentos. Porém, cêdo com-
preendi que as zombarias e 
os motejos provinham dos nés-
cios e dos tôlos, que, em 
querendo dar mostras de sa-
gacidade e finura, não conse-
guiam mais d o que pôr a nú 
a parvoíce das suas mentali-
dades tacanhas e evidenciar o 
quanto pôde ser mesquinlto 
o ponto de vista dos que vi-
vem agarrados i batina cleri-
cal. 

Entretanto, como os tempos 
mudam e como as coi-as 
se transformam 1 O que ôn-
tem era considerado como 
mal, hoje é um bem procura-
do' por lodos.. O Espiritismo 
impuz se con.o verdade que 
é, e já agóra, podemos andar 
de peito abertu e de cabeça 
erguida e dizer que somos 
espíritas com inuita honra, 
sem que nos venham mo-
lestar a critica dos zoilos e 
a impertinência dos conser-
vadores. 

Muitos do que escarneciam 
e menosprezavam o Espiritis-
mo, hoje ocorrem para êle em 
busca de lenitivo para os seus 
males físico e morais. Sim, a 
vinda do Espírito Consolador 
foi a morte d o diabo, o pas-
se substituiu o rosário, a água 
fluida superou a água benta, 
no lugar dos cantochões va-
zios e õcos está a prece pu-
rificadora e santa, o inédo foi 
banido pela fè, a razão espe-
zinhou o dogma, a esperan-
ça aniquilou a dúvida e a 
certeza numa vida futura cal-
ma e feliz, p;ii a adejjnte so-
bre a humanidade. 

Satanaz morreu. O Espiri-
tismo triunfou. 

Vicente Rickinho 

L E I T O R A M I G O 

A.tUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA RSPIRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL 

"Pai nosso que estás nos 
cé.is ... 

Mais uma vez o cotaçSn de 
Donatista registou uma vilo 
ria d o amôr; porque o seu 
próprio coração foi conquis-
tado, subjugado e conservado 
no amôr de Eurípedes. 

Colégio Kar-ft-c. — Suaram. 
to, y de Seu vibra tlt» ÜKil 

Vílson 

NOTA :- Tenho saliitlo que frn 
variou irrupüy U'!ii:t- msniteftldn 
um espírito relwldo, que dá o 
noino (lo Douatiiln. Podo ser ou-
tro «la ilustro companhia, monos 
aquele que acima nludiinuB. 

ti. 



Abanadores para cereaes 

Adubos para batatas 

Feijão de porco e mucuna 

Arseniato 

Frigidaire (General Motors) dor 

mestiças, açougues, balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-

< tações 

EÁDIOS a longo praao 
Secção técnica para concertos de rádios 

Jose Ribeiro Rocha 

II Livraria 
d ' A 

Nova Era 

tem a venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 

grande variedade de 
lindos rtmiances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

[ iL, 62 - Süll PAULO |[ 

(Renato feito pelo snr. Ludgero Morais) 

Em 26/6/38, pedi ao snr. 
Ludgero Murais, relatar-rae al-
guns fenómenos que já se de-
ram em Mia residencia, com a 
«Médium sta. Julieta Maria de 
Jesus, com 16 anos, e menos 
•vezes, com a sta. Orsene Fra-
g>, com 23 anos. Recorrendo 
a sua memoria, começou a nar-
rar fátos aue passo a descrever: 
Nos trabalhos que tem dirigi-
do, numa das vezes, termina-
da a sessão, deram falta das 
duas médiuns, tendo esta« desa-
parecidos com portas e janelas 
fechadas, sendo procuradas no 
interior e exterior dò prédio, 
indo finalmente, encontra-las 
dentro da garage, fechada por 
fóra com cadeado, e distante 
da casa uns 30 metros; outra 
sessão as duas médiuns desapa-
receram com portas c janelas 
sempre fechadas sendo depois 
encontradas cm cima do gali-
nheiro, com 2,5o mts. de altu-
ra; doutra vez, os espíritos co 
locaram as duas médiuns em 
cima do forno, tendo cuidado 
de colocar cm baixo das mt-s-
rrus colchas e agasalho-»; outra 
vez foram parar em cima do 
telhado do fôrno; fóram tam-
bém achadas em cima do telha-
do da privada, e, uma ocasião 
foram retiradas de cima do car-
ramanchão, com uso de escada; 
foram também encontrada cm 
três quartos internos, e um ex-
terno estando este fechado; as 
médiuns, são sempre encontra-
das em transe, ou em estado 
de inconsciência, e são desper-
tadas com passes magnéticos; 
quando desaparecem com porta 
e janelas fechadas, e penetram 
em aposentos fechados a chave 
e cadeado, da se o fenómeno 
de desmaterialisação e quando 
desaparecem, encontrando-se u-
ma porca e janela aberra, é 
que houve sòmente o fenóme-
no de transporte; nào ha muito 
tempo, a médium Julieta, foi 
retirada da sala da sessão, e 
passada para um quarto contí-
guo, tendo este sido fechado 
pelo espírito, por dentro á cha-
ve, e aberto a janela do mes-
mo, foi a médium levitada para 
o quintal, e colocada num pè 
de jaca, numa altura de 4 
metros, e distante da casa 8 
metros; e em ij/$/938« Julieta 
desapareceu ds sala, calculan-
do se ter feito o seguinte tra-
jeto: uma vez levitada, penetrou 
pela escad.i do porão, tendo al-

cançado o quarto térreo, aber-
ta a porta e depois, fechada 
a chave por fóra, a jmèdium 
teve margear o prédio centrar 
pelo quintal visinho, por uma 
brecha de muro cauto, ou por 
cima do mesmo, e finalmente 
suspensa num pé de iabotica-
bas, a uma altura de cinco 
metros, tendo as costas e ca 
beça recostadas num galho, e 
os pés cada um em um galho, 
calçada de chinelo, quando 
dentro da sessão, se achava 
com sapatos; drpois de ter si-
do procurada até nos arvore-
dos, durante 3o minutos, foi 
descoberta na posição acima, 
tendo subido a jaboticabeira 
para desperta la o snr. Ludge-
ro, o snr. Antonio R. Anomo, 
residente á Rua Co ta Aguiar, 
1^52, e mais um assistente;de-
pois de despertada foi lhe dado 
ver a posição perigosa em que 
sc encontrava, e descida com 
muito cuidado; o quintal perten-
ce ao snr. Luiz Pieroni, resi-
dente á Rua Alfiedo Pu-
jól, j8. ouve ocasião, em que 
incrédulos vigiando a casa, ar-
maram ciladas a médium, para 
pega-la no quintal, e desma-
cara la, do suposto transporte 
e levitação, não os conse-
guindo atè hojt; os guias de-
ram ordens terminantes pa-
ra não tecar na nèdium cm 
transe, e uma ocasião o dr. C. 
G. Shalders, pediu ao Guia pa-
ra tocar a médium levitada, 
tendo obtido consentimento, a 
médium foi levitada horizon-
talmente, com o peso de $8 
kilos, e fugia intencionalmente 
ao cornado do dr. bhalders, 
não conseguindo este toga la* 
apesar de estar por sobre uma 
mesa; a posição da médium no 
espaço, c seus movimentos, e-
rani descritos pela vidência. O 
snr. Ludgero me relatou, que 
muitas vezes tem perdido os 
oculcs e outros objetes, tendo 
sido trazidos e colocados em 
sua frente pelo espirito; tendo 
uma vez abaixado para apa-
nhar as botinas em baixo da 
cama, não as encontrando, fo-
ram as mesmas colocadas em 
suas costas; todas- as vezes o 
snr. Ludgero e a sua esposa 
mandavam a médium trazer 
qualquer objèto domestico-, CJ-
tno tezoura, relogio, carretel 
de linha etc., não os encontri* 
vam no próprio lugar, c daí a 
pouco é posto o objeto em fren -

te ao solicitante; o leiteiro costu-
ma trazer litro e meio de lei-
te, rendo a Julieta ido buscar 
os mesmos, encontrou somen-
te um litro, e, ao coloca-lo na 
mesa, apareceu junto ao litro, 
o meio. Em 23/6/38, foi feste-
jado o S. Jcão em casa do snr. 
Ludgero e tendo sobrado um 
foguete de vista, estava guarda-
do no bolso do sr. Ludgero 
110 g u a r d a - r o u p a ; c 110 
dia seguinte a médium tendo 
entrado no quarto, o espirito 
soltou o fogueie no mesmo, 
tendo alvoraçado todos os mo-
radores da casa, que é pensão; 
quando o irmão da médium 
rião deseja que ela vista tal 
vestido, cinto, ou calce tal sa-
pato, o espírito de Manoel 
(pai da médium) os esconde 
de tal fôrma, que não são en-
contrados, apezar de unu ri-
gorasa busca; e as roupas, sa-
patos e demais indumentárias, 
que espírito consente que a mé-
dium use, são postos pelo mes-
mo em cima da cama. No 

principio de Junho do corren-
te ano, a médium sofreu uma 
perseguição espiritual por uma 
entidade inferior; esse espirito 
rasgava as roupas da médium 
em tiras, e não contente com 
isto, pôz fôgo ás suis vestes, 
tendo-se dado um fenômeno 
interessante: pegou fôgo nas 
roupas de cima, - ficando intac-
tas as de baizo; o sr. Ludgero 
me mostrou a mão e o pulso 
queimados, cm virtude de ter 
acudido a médium para apagar o 
fôgo; alem disso, o espírito sub-
traiu, fosforos dos bolsos dos 
pensionistas, e 'incendiou as 
restantes roupas da médium, 
que se achava no quarto, sem 
deixar vestígios de palitos ris-
cados; o snr. Ludgero deu pela 
falta do isqueiro e imediatamen-
te foi lhe jogado o mesmo pelo 
espírito, e, ao mesmo tempo, 
sentiram cheiro de roupas quei-
madas; correram ao quarto da 
médium, encontrando todas suas 
roupas em chamas, tendo esta 
ficado sómente com duas peças 
menores; tive ocasião de veri-
ficar o sinal* do. fôgo no ladri-
lho do quarto térreo e na es-
cada de cimento do porão. Fi-
ra preciso doutrinar este espírito 
incendiário c perigoso; e, para 
isso a sr?. do sr. Ludgero, fez 
uma concentração com quatro 
pessôas e uma criança; no mo-
mento que se manifestava um 
Guia, eis, que a cama do 
casal Ludgero, fica em pé, e 
unia pesada mala, e uma cadei-
ra, se precipitam sobre a mé-
dium, tendo esta fygido, e fi-
nalmente chamada e acalmada 
pelo Guia. Quando a médium è 
incumbida dé lavar a sala 
indo buscar um balde dá-
gua, na sua volta encontra na 
sala dois baldes com agua; en-
q u a n t o vai buscar uma 
caneca, na volta encontra sabão 
e pano; lembra-se de trazer 
mais qualquer um utensílio, e 
na sua volta encontra grande 
parte da sala molhada e lavada. 
No dia 18/6/38, a médium 
deixou cm cima da cama duas 
peças de roupa, e quando vol-
tou, achou as passadas a ferro 
e estendidas por sobre a cama. 
Ha sessões em que os espíritos 

DESPERTE A BIL5S 
DO SEU FÍGADO 
Sem Calomelanos—E Saltará da C a m 

Disposto Para Tudo 

trazem aos assistentes, flores de 
lírios brancos e rosas, c vidros 
de perfumes, que esvasiam por 
sob e os mesmos. Hm dtzem-
bn> dt 1937, foi jogado 'por 
duas veves quatro juboticabas 
na cosinha, e ao sair da cai-
nha para o quintal, a D. Te-
reza Morais, encontrou pen-
durado no trinco da porta, u-
ma cesta de lona cheia de ja-
boticabas; dias atrás, a médium 
passou perto da Chácara Baruel, 
c teve desejo de comer jaboti-
cabas, supondo que as mesmas 
fossem transportadas de lá. 
Dentre as centenas de pesjôas 
que tem visitado os trabalhos 
do snr. Ludgero, duas pessoas 
foram previlegiadas obtendo o 
que desejavam, e o espírito e-
xecutava suas ordens mentais, 
produzindo toques em seus cor-
pos e no aposento, lhes entre-
gando flores, passando a mão 
por sobre as cabeças, e lhes 
fornecendo todas as provas pa-
ra destruir suas dúvidas: uma 
dessas pessôas é o dr. Jayme 
Americano. 

Pedro Amin ar. 

LABS. PAUL LEITE-oio 

A maior e mais Fábi» lei que 
rege o universo, é a lei das 
"Causas e Efeitos". E o in-
ferno de cada ereatura pelo 
mal prHlie.ado, e o céu pere-
ne pelo bem disseminado. 

Éla é a grande maquina 
propulsora, e pura o progres-
so impele, desde o insignifi-
cante verme, aié os miríades 
de sóis que rolam no espaço 
infinito. 

No pequeno globo que ha-
bitamos, sentimos o bafejo, 
ouvimos os murmurios, vê-
mos a nosso redor provas 
desta lei que por st só, en-
cerra toda a Juhtiça de Deus. 

Sótnente agora, depois de 
ter experimentado um pouco, 
observado bastnnte a lei aci-
uin. é que o vejo quando é 
sublimo e verdadeira a reli-
gião Espírita. 

Esta doutrina irrestrita, não 
passaiá desapercebida pur 
uma créa tu ra siquer, pois, é 
a interpretadora dos «nsina-
mentos do Rsibí da Galiléa. 

Hoje, nós. Amanhã, nó-i o 
êles E assim, sucessivamen-
te, uns pela dôr, outros pelo 
amôr, cln-garemos ao mesmo 
ideai; como linhas conver-
gentes. 

Vou fazer uma pequena 
demonstração da veracidade 
desta religião que adotamos. 
— Porque o hotnem é ma-
g 10 '! 

Para esta estra vagante per-
gunta, irá o leitor procurar 
nu memoria a extravagante 
resposta ; e havendo perspi-
ftteia, naturalmente eneontra-

Coniiaúa na 4a. pagina 
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á e t e m p o e s t e RESFRIADO Medico 

[tj Oßerador — Paríelro UM INSTRUMENTO MUS ICAL D E Q U A L I D A D g 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residência: 

Rua Major Claudiano N. 943 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 
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E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 inêscs lüSOOO 

„ „ « „ ;sooo 

SECÇAO LIVRE 
Preçíí por linTi n SttOO 

Aníillcios, ©ditiiíF, etc.,, pregos 
n cottlbimir-FC 

Correspondooeiitípara n 0.iixa <15 
A airoçuo do joniiií níio é soli-

dam,, ein parte, com > aulóina 
ci]ieft(li<líts pòi' seus coln-

bomdort-s 
Não RR (iotolvfin originai!», mes-
mo OK quo não Jeiio publicados. 

Eis o modo de combater u m resfriado commum; 

Tome 2 comprimidos de 

Iiistantina assim que sentir 

os primeiros symp-

tomas e, se neces-

sario, repita a dose \ 

2 ou 3 horas depois. 

PHILCO 38-10T 

Agente nesta praça: A n g e l o P r e S O t t O 

O único que dá assistência gratuita 

TRANCA — Praça N, S. da Conceição, 694 
^ Peça o novo 
e moderno ca tu ti 
dt 2 temptimiclot 

Dr. T. Noveliuo 
Módico pela- Faculdade de Me-

dicina do, Rio de Jr.neirQ corta os resfriados e al l ivia as dores 

DEPOIS DE M I M E l l F E R n H D S Q E 

como o impaludismo, • grippe, etc., convém 
tonificar-se com um bom reconstituinte. O 
TONICO BAYER é o "Az" doi tonicos. 
Enriquece o sangue e fortifica o organismo. 

TONICO BAYER 
BOM PARA TODOS 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Méilitms ! 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis, — Obras Pós-
tumas enc. a 7$ 

5 S I 
4 5 ? 
3 » | 
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O que é o Espiritismo ene. 

O Principiante Espirita ene. 

A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6S ene. 

N O G U E I R A DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos beli. 65 ene. 8$ |j 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6S jj 

O Mendigo do Presidio br. 5Slj 

V ICTOR H U G O 

Na Sombra ena Luz (rm.) br. 6S ene. 8S 

D o Calvário aolnf in i lo « br. 8Senc. I0S f 

Redenção (rm.) br. 6S ene. 8$j 

. M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8S ene. 10$ 

M IGUEL VIVES 

O G i l a P. do Espírita br. 2S ene. 4S 

A N G E L A O U A R O D 
Orandes e Pequenos Problemas: 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. SS 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7S: 

O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ ! 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6S: 

Espirito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 

Hilarilas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Ern. 
OlitlAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, F.TC. 

DR. PAUL OIBIER | DR . BEZERRA D E M E N E Z E S 

Analise das Cousas br. 4S ene. 6$ i; A Doutrina Espírita como Fi-

O Espiritismo br. 6$ ene. 85 jj losofia Teogoiiica br. 2S ene. 3$ 

ALFONSE BUÉ TLoucura Sobre Novo Prisma 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ I 
Magnetismo e Hipnotismo Cu- ERNESTO B O Z Z A N O 

rativo br. 6$ ene. 8$ Meditmidade Poliglota (Xenoglossía) — 

G U E R R A J U N Q U E I R O i 0 i Enigmas da Psyco.itetria e os Fe-
1 nomenos da Telestesia — A Crise de Os Funernes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ i| 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P I Z A R R O 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8S 

I Morte cd. vol. br. 5S ene. 73 
1 Pensamento e Vontade — A Metapsi 
ca Humana — Fenómenos no momen- j 

| to da Morte ene. cd. 7$ j 

L É O N DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8S 

B ITTENCOURT S A M P A I O t O Mundo Invisível e a 

JULIO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR . A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA O A M A 

I I Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 3$ ene. 4$ E D W A R D O R E E N 

br. 5$ ene. 7$ 6 O Problema do Sôr do O Espiritismo br. 5S 

De Jesus para as Crianças j Destino e da Dòr br. 8$ ene. 10$ ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

br. 2$ ene. 4$ : Depois da Morte br. 6$ ene. 8$; O Despertar de uma Nação 

M A N O E L A R Ã O j N P Invisível br. 8$ ene. 10$ • e Subtilezas 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. õ$ | Q p<\r<lue da Vida br. 4$ ene. 6S; A W 1 L M 

C O N A N D O Y L E 3 25 ene. 4$ ; R o s a r i ü d e C ° " 1 " r 4 5 e " c ' « 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 65 Grande Enigma br. 4$ ene. 65 Dr. C A R L O S P. DB CASTRO 

P A D R E M A R C H A L • Cristianismoe Espiritismo br. 6$enc.8$ O Espiritismo Cientifico — As 

Espírito' Consolador br. 6$ ene. 8$ i ANTOINETTE B O U R D I N 1 * •«" » 

C O M U N I C A Ç Õ E S j Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

Convi le é Felicidade br. 25 ) q m e u d | A N T O N . O LIMA ^ ^ ^ ^ e n c 8 S 

O Espiritismo na inlancia cart. 3$ L E O P O L D O C IRNE 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabellí 

ALFRED ERNY 

br. 6$ 

G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 65 
O Evangelho" das crianças cart. 3$ Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes enc 15$ F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER j:ç> Coração de Jesus " 2S 

Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ j! A Caminho do Abismo br. 45 enc. 6 $ . . _ , . , , 

AMALIA D O M I N G O S S O L E R ijSenda de Espinhos br. 4 | enc. 6$ ] ^ ^ ^ p í X ^ ^ S ^ 

Fragmentos das memorias do | Estrada de Damasco br. 4$ ene. OS n»t.i - o» pedido« devsrtp vir «com-

Padre Germano br. 6$ enc. 8$ Prol T F Ó F I I O R PFRF1RA !í pantuuloi d» ImporUncl« em cheque, vale 
r , ^ . . ^ . , . . • ; i™ , po«tai ou reuiBtnido <• valõr e maí* o por-

R O M E U A. C A M A R O O Jesus — Corpo Fluidico br. 3$ £ |1S000 p5r volume) enderetados á O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

; Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50S 

i Preces c Explanações br. cd. I $ cnt. 45$ J A Nova Era"-Cx. 6 5 - F r a n c a 

S É 
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Campanha prô-rádio 

I*rossegue sob os melhores au&picios* a Campanha 

que vimos promovendo em favor da aquisição de um apa-

relho de rádio, a ser instalado na casa de saúde A. Kardec. 

A proposito, enviámos aos nossos confrades algu-

mas circulares, salientando o valor e a significação des-

se empreendimento que muitíssimo virá beneficiar o es-

pírito de nossos irmãos infelicitados, recolhidos àquela 

Õàsà de Saúde. 

Reiteramos aqui o nosso apelo para que ?ião dei-

xem de atender d essa obra Humanitária, fazendo o mais 

breve possível, a sua contribuição. 

Elevado número de nossos con frades já trouxeram-

nos o seu óbulo. Cumpre aos demais, im itar o exemplo e 

cooperar deste módo, para o consolo e alivio espirituais 

de nossos infortunados irmãos. 

A seguir publicamos alguns 
donativos recebidos até esta unta: 

A. J. Garcia franca loo$ooo 
Ura amigo " 5oSooo 
B. J. L. " 2o*ooo 
J . Ferreira " 2o$ooo 
J . Russo " 2o$ooo 
Tomaz Carvalho—Tanabí loSooo 
UBÍ anónimo loSooo 
JonéS. de Almeida 

Sacramento 2oo$ooo 
Irmãos Beghclli—Franca 2l5ooo 
Manoel de Paula " loSooo 

João B. Fitipakli — 
Bio Claro 2o$ooo 

Arnold Ferreira de Melo 
Barretos loo$ooo 

Constantino Viviani 
Mari i ia loo$ooo 

Einidio José da Silva 
Olímpia looSooo 

Casa Comercial "Higi-
no Caleiro" 200*000 

Agencia Chevrolet 1008000 
Barbosa Ferreira A Cia. 100*000 

D. Ipolílina Barbosa ÍOSUOO 
Rodolfo J .de Paula-Àrarf 208000 
Antonio Amaral, 1 lista de 
São Tourn de Aquino 43$030 
José Zuanazzi ~ Franca 50$000 
João Finto Ribeiro 

Fernão Dias 10$000 
Julio Fbrinazzo—l'oti-

rendaba õOÍOOO 
Januário Galassi—Ubor-

landia . 50$000 
Primo Crosara—idem 50*000 
Felieiano A. Faria- Franca 108000 
Batista Bertoncini-Bor-

borerna 20$000 

Centro Espirita "Amôr 
e Caridade—Banrú 301000 

Antonio J . ContiiiB—Arcos lOSOOO 
Pedro Amar—lpaus?ú 20S000 
Julia Camargo Schimidt 

Araras—1 lista 35$000 
José Zeferino Gonçalves 

Taiuva ltlíOOO 
Valério Seamaienchi 

Batatais 208000 

O GRUPO ESPIRITA "Leão Hi-

B>lito", situado á Praça João 

endes desta cidade elegeu e em-
possou a diretoria que regerá 
«eus destinos sociais-religiosos 
na presente vigência anual. 
• São os seguintes, os recam-
em pousa dos: Presidente, Maria 
Soares Costa; Vice Pres. Louren-
ço Bortolato; Secretaria, Lina da 
Silva Reis; Orador, Alderico B. 
Sandoval; Tesoureiro, Francisco 
Antonio Rodrigues; Porteira, Con-
ceição Alves; Bibliotecária, Dalila 
Bernardes Rodrigues; Procura-
dor, José Antonio Silva. 

A "A Nova Era" formula á no-
vel diretoria, sua» preces de fe-
liz administração espiritual. 

3 
COMUNICAM-NOS, os srs. José 
Chiacbiri o Manoel Teixeira que 
instalaram á rua do Comercio, 
n. 376, um bem montado estabe-
lecimento gráfico, com secção de 
obras c que também se destina 
a editar a revista francana Ser-
taneja. 

4 

ESTIVERAM nesta cidade, visi-
tando a nossa redaçào, os d rs. 
Humberto Marturano c Antonio 
de Belo Filho, conceituados el-
rurgiões-dentistas em Ribeirão 
Preto. 

Gratos pela visita. 

s 
A 19deste, segunda-feira p. tran-
sida, desincàrnou-so a veneranda 
senhora Maria Fandaudo Nioo-
iela, esposa do sr. Saturno Nico-
leia. 

O sepuitamento tevo lugar no 
dia seguinte, às 13 horas, saindo 
o ataúde da Praça João Mendo«, 
5>i t, residência da extinta. 

Paz e descauço ao seu espírito 
no reino de Deus, são os vótos 
da "A Nova Era". 

DEPOIS de longa permanenoia 
nesta cidade, onde eutevo reali-
zando uma sindicância na Pre-
feitura local, como representante 
do l>epartamniitii das Municipa-
lidades, seguiu para a Capital do 
Estado, o sr. Joaquim Meados 
Sobrinho. 

*7 
O PROF. Celso de Camargo, 
irouxe-noa pessoalmente, seus a-
gradecimeDtos pelo noticiar des-
ta folha de sua efetivação no car-
go do Diretor da Escola Profis-
sional. 

A 1 N f O V A E R A 
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Ciência e fé se esforçam 
em definir a essencia e a ra-
zão dos Sóes. Efetivamente, 
esses astros centrais do Uni-
verso, outros tantos fócos de 
vida e de ordern dos inúme-
ros sistemas planetarios, es-
tão ainda envolvidos de misté-
rios, para vós, encarnados. 
Portanto, tudo quanto póde-
se deduzir em proposito, è a-
penas suposição. Sois muito 
pequeninos para conhecer as 

NO inicio do mês de outubro p. 
vindouro, sorá realizada ein todo 
o Estado do 8. Paulo, a Seinana 
da Criança. 

Em Franca, segando fomos in-
formados, o Grêmio Sabino Lou-
reiro, da Escola Normal, patroci-
nará aa festividades respetivas, 
promovendo interessantes pales-
tras sobro a puericultura em 
geral. 

OS funcionários da Prefeitura 
Municipal ofereceram, ba dias, 
no salão rosa do .Hotel Franca-
no, um banquete ao sr. Joaquim 
Mendes Sobrinho, homenageando 
a sua sóbria atuação, como sin-
dico do Governo nas irregulari-
dades que xá deram naquola re-
partição pública. 

1 0 

O CASAL José Grisi e senhora 
Lueia Beloti Grisi, participou-nos 
o na&ciiuenta de sua primogêni-
ta, a graciosa Carmen Cecília, o-
corrido a 9 do corrente mês. 

Aos venturosos progenitores, 
apresentamos nossas efusivas fe-
licitações, extensivas á recém-nas-
cida. 

11 
DO SN R.Benevides Karboso San-
doval residente eu» S. Paulo, re-
cebemos a iraportancia de 100$ 
como auxílio, para a compra «le 
cadeiras destinadas ao salão do 
reuniões da G. S. Allan Kardec. 

Os nossos agradecimentos 

Idade não é velhice 
"As mulheres têm a idade que 

apresentam, e os homens têm a 
idade que sentem", é o que nos 
diz a sabedoria vulgar. A velhice 
não é uma e^pres-sao só de anos, 
mas, principalmente do organis-
mo o suas alterações. 

"Senectus est uiorbus" procla-
mavam os latinos, Isto é, n velhi-
ce c doença. Vê-se que oa roma-
nos não queriam saber da velhi-
ce, aj.csar do um Séneca haver 
escrito aqu(4a foélo e consolador 
"Do Senectudfl. 

M«s (t que naqueles tempos n5o 
havia ainda o amparo da ciência 
para ainenisar a decrepitude. Com 
o uso continuado de Xodalb, rios 
Labs. Uaul Leite, depois dos qua-
renta anor,, previnein-se os aci-
dentes d« idade e ganha-se re-
sistência e Lem-estar. 

lodatb é uma preparação de 
iodo orgânico que evita a arte-
riosclerose. 

Cout. da 2a. página 

rá solução satisfatória. 

Se nâo existissem as tré-
vas, não conheeiatnos a luz. 
— Se uão conhecessemoa o 
bom, não poderíamos saber o 
que é máu . 

Se não houvessb um crea-
dor,não existi/ ia a crtatura. 
Portanto, se tem magros, é 
porque ha licraeus que são 
gordos. • 

Pelo Protestantismo dogmá-
tico e extucionario, pelo apa. 
ratoso Catolicismo, cujo Deus 
é spscetivel a paíxõe-*, egois-
tamente impondo a seus fi-
lhos "Fóra da Igreja não há 
salvações", cujos chefes psi-
cólogos profundos (o quo ad-
mi ro ! ) conhecedores da vai-
dade e gosto* petas ostenta-
ções mundanas, procuram a-
trair adeptos com toda a sor-
te de expansões dessas vai-
dades natas no homen; uso-
fruindo toda sorte de lucros, 
traindo e cavando èles pró-
prios o fôsso da realidade 
oude cairfio um dia. 

Em facos destas duas reli-
giões, qual a melhor? 

I deu t i eas . . . responderá o 
sensato. E se fôr ele um cu-
rioso, irá proçurar a terceira 
para ver sa é a verdadeira. 
Havendo religiões deficientes, 
muterializadora das coisas di-
vinas, naturalmente que pro-
curando encontraremos de 
face com u Eficiente. 

Eu conheci utn pouco da 
primeira, bastante da segun-
da, aceitei a terceira como 
ÚNICA VERDADEIRA . Apon-
lo o caminho a todos vocês, 
a v i s a n d o antecipadamente 
que a religião Espírita não tem 
mistérios, é clara e real, não 
tem pessôas privilegiadas a 
quem sótnente é permitido 
conhecer este grande edifício 
cujo alicerce básico é "FO-
RA DA C A R I D A D E N A O H A 
SALVAÇÃO" . E unicamente 
ele não so mistura com oleo. 
Sendo este o fator principal 
de ha ver "ESPIR ITAS COMU-
NISTAS" e, tombem pessoas 
que conhecendo a religião, 
não deixam transparecer es-
te sentimento, com receio de 
prejudicar-lhes "perante a so-
ciedade." 

Nossa maior fè, nosso maior 
ideal, é que um dia serAo ti-
nidos todos os povos, reinan-
do sempre a paz, sintetiza-
dos pela subl ime lei do A 
M Ò R . 

Hermes 

obras gigantes do Creador... 

Mas, se a suposição é tam-
bém uni ptincipio de verdade, 
equilibrando sabiamnnte o a-
tomo e o moto, e subdividin-
do-o em .inúmeras esferas, é 
lógico que o fôgo central — 
Deus — multiplique-se nos 
Sóis. Sim, porque a matéria,' 
outra parte do Infinito, preci-
sa de calor e de energia pa-
ra vibrar intensamente. E eis 
a primeira função solar que, 
ser verdadeiramente um ' ig-
nis ardens", é um amontoado 
inestinguivel de ' Raios X" , 
destinados a dirigir todo um 
sistema phnetario estabelecido 
pelo Creador. 

Dizemos "Raios X inestin-
guiveis", pois que se tais não 
fossem eStaríam sujeitos, co-
mo a "matéria pesada", á trans-
formação e podendo, portan-
to, desiquilibrar as coortes de 
globos, chegando a provocar 
o fim do universo. Por con-
seguinte, Deus, Espírito Uni-
versal, é também calor e vida 
dos astros, para o equilíbrio 
da matéria planetaria. 

Mas, para ser os Sóis os 
fócos do movimento globar, 
devem' indubitavelmente ter 
uma intèligencia própria, su-
bordinada sempre á Divina. 
Onde a quasi cetteza que ê 
les abriguem "espíritos puros", 
isto é, ao estado de -perfeita 
colaboração com o Supremo. 
De fato, se admitimos uma 
"jerarcltia" na vida espiritual, 
devemos acreditar que não se-
ja inativa no trabalho eterno 
do Creador. 

O mistério que envolve as 
"creaturas solares" deve con-

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k. $SOO - 15 ks. I2$000 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Rua 0. Freire, 335 - f one , 4 2 6 
FRANCA 

sistir unicamente nas suas es-

sências: isto é, espíritos de 

uma luz deslumbrante, capaz 

de condensar e irradiar ener-

gias, tais e quais os "Raios 

X", a beneficio da vida plane-

taria. 

Suposição a nossa, é ver-

dade. Todavia a mais próxi-

ma a... Razão Creadora. 

Mariano Rango PARAGONA 

O ESPIRITISMO 

Professor 

Brasiliano Santana — 
W A L D E M A R A. C H A E R 

Encarregam-se: de registo de 

professores 110 Dep. Nacional 

de EducaçSo; de legislo de 

diplomas de médico, advoga-

do, engenheiro, dentista, con-

tador, farmacêutico e guarda-

livros; de registo c organisa-

ção de estatutos de socieda-

des; de todo e qualquer tra-

balho nas Repartições Públi-

cas desta Capitai; da inter-

pretação de Leis e Decretos 

do Ensino; da retirada de 

certificados de exames (Giná-

sio); de niatiicula nos cursos 

de qualquer escola ou Facul-

dade; carteiras de identidade e 

profissional, naturalisações etc. 

Serviço i tp ldo e hones-
to pwr preço módico 

R . d o Rezende, 167-Tei.25 5727 

„.» = R I O D E JANE IRO 

T em Juiz de Fóra 
Cont. da l.a página 

na sagrada peleja em pról do 
progresso espiritual humano. 
Lá fulgura o "Centro Espíri-
ta Venâncio Café" uma tenda 
de trabalho intelecto espiritual, 
verdadeira escola de espiritua-
lidade e amôr. Também lá es-
tá prestando os seus inesti-
máveis serviços culturais ao 
povo a "Casa Espírita", outra 
instituição grandiosa pela sua 
magnifica finalidade que é a 
de difundir a verdade de Deus 
e praticar Caridade. E' tam-
bém naquela mesma cidade 
que trabalha proficientemente 
a "Associação de Publicida-
de Espírita". Que mantém a 
excelente revista " O médium", 
bem orientado paladino do 
Espiritismo, e publica sempre 
folhetos e avulsos doutriná-
rios. Não ficam al as realiza-
ções dos nossos confrades 
de Juiz de Fóra, pois susten-
tam a "Caixa João de Frei-
tas", ambas integradas no car-
rinlioso afan de fornecer pão 
e vestes aos necessitados, sus-
tentando os seus filhos meno-
res bem como a velhos po-
bresinhos. Existe mais ainda 
em Juiz de Fòra o "instituto 
Eugenia Braga", ptestimosa 
associação que trabalha mi-
nistrando ensino intelectual e 
profissional ás crianças pobres 
que ali, naquele reduto de 
Amôr, Luz e Trabalho, se 
vão integrando na realidade 
da vida para as próximas pe-
lejas em pról do seu bem-es-
tar e o de seus semelhantes. 

O que se lê linhas acima 
é uma positiva demonstração 
do carinho com que os nos-
sos confrades daquela bôa 
terra cuidam de exemplificar 
as verdades Consoladoras do 
Espiritismo. Praza aos céus 
que isso possa acontecer em 
todas as cidades do Brasil, 
em todos os recantos do U-
niverso, para que todos qs 
povos sejam realmente felizes. 
Que Deus, Jesus e os mensa-
geiros do Alto os amparem 
sempre para que o seu d igno 
exemplo seja imitado por to-
dos os espíritas. Cont inuo 
implorando a todas associa-
ções espíritas do Brasil que 
me enviem as suas denomina-
ções e endereços, pois tenho 
o mais vivo desejo de conse-
guir reunir num álbum as 
mais amplas e complelas in-
formações sobre a ação espí-
rita em nossa terra. Aos meus 
confrades de toda parle, peço 
encarecidamente que atendam 
ao meu rpêlo. 


